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Âmbar energia 
enfrenta críticas e 
cobranças na Aleam  

Vasco e 
Palmeiras 
disputam 
vaga na 
final

Redução do volume de rios, lagos, igarapés e poços, aquecimento das águas, dificuldades de deslocamento, perdas na 
pesca e nas plantações e aumento do risco de queimadas já são relatados por comunidades amazônicas. Dia a Dia 8
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Equipes de saúde da 
Prefeitura de Manaus 
vão atuar para garan-
tir a tranquilidade e 

o bem-estar do público do 
“#SouManaus Passo a Paço 
2026”, que inicia hoje (4), no 
centro histórico, zona Sul. Os 
profissionais da Secretaria 
Municipal de Saúde (Semsa) 
vão ofertar atendimento ao 
público em postos médicos 
e ambulâncias, e conduzir 
ações de vigilância sanitá-
ria para assegurar o manejo 
adequado de alimentos e 
bebidas comercializados no 
festival.

A subsecretária munici-
pal de Gestão da Saúde em 
exercício, Aldeniza Souza, 
informou que a Semsa vai 
manter postos médicos e 
ambulâncias do Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu 192), com 
equipes de prontidão para 

Semsa terá três 
postos e mantém 
ambulâncias do 
Samu no evento

atenção ao público, ao 
longo dos quatro dias de 
shows musicais do festival, 
de sexta-feira a segunda, 
4 a 7/9.

“O ‘#SouManaus’ já é 
um dos maiores eventos 
no calendário cultural da 
cidade, reunindo milhares 
de pessoas a cada ano. E, 
nesta edição, mais uma vez, 
a Semsa estará presente 
para que todos possam 
aproveitar as atrações do 
festival e se divertir sem 
riscos ou preocupações”, 
relatou a subsecretária.

De acordo com Aldeniza, 
o festival vai contar com 
três postos médicos da Se-
msa, situados em pontos 
estratégicos e dotados de 
todos os insumos e equipa-
mentos e necessários para 
assistência em casos de 
desmaio, mal-estar, feri-
mento e outras ocorrências 
de saúde. Três ambulâncias 
do Samu Manaus ficarão de 
prontidão na área do fes-
tival, para suporte rápido e 
remoção de pacientes.

“Pessoas com quadros 
leves serão atendidas nos 
postos da Semsa. Já aque-
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Festival terá reforço na 
saúde nos quatro dias

Reforço na saúde do SouManaus

las com quadros moderados 
e graves vão receber aten-
dimento inicial e serão ime-
diatamente encaminhadas 
a uma unidade de pronto 
atendimento ou hospitalar, 
na rede estadual, com o 
apoio do Samu”, informou 
a subsecretária. Aproxima-
damente 60 profissionais 

vão atuar nas estruturas 
da Semsa no “#SouMa-
naus Passo a Paço 2026”, 
ao longo dos quatro dias de 
shows, entre médicos, en-
fermeiros, técnicos de en-
fermagem e equipe de apoio 
logístico. Os frequentadores 
do evento poderão buscar 
atendimento das equipes da 

Semsa em postos de saú-
de montados em estruturas 
de contêineres e situados 
próximo dos principais pal-
cos de atrações do festival. 
Na área do palco Alfânde-
ga, um posto foi montado 
próximo da saída para a 
avenida Lourenço da Silva 
Braga. Outro está situado 

no lado esquerdo do palco 
Malcher, perto da área dos 
toaletes químicos. A terceira 
unidade está localizada no 
Casarão Thiago de Mello, na 
rua Bernardo Ramos, com 
acesso para quem vem da 
praça Dom Pedro II, local do 
palco Coreto e do festival  
gastronômico.
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Em meio aos desafios logísticos impostos pelas dimensões do Amazonas, o Tribunal Regional Eleitoral do 
Amazonas (TRE-AM) amplia, nas Eleições 2026, o uso de tecnologia de comunicação via satélite, para agilizar 
a transmissão dos resultados de votação em comunidades remotas do estado. A iniciativa prevê a utilização de 
420 antenas Starlink Mini em locais de difícil acesso, permitindo que os dados gerados após o encerramento da 
votação sejam transmitidos com maior velocidade e segurança. A medida busca reduzir o tempo de deslocamento 
das equipes e contribuir para a agilidade da totalização dos votos no Amazonas. A novidade representa uma evo-
lução em relação à tecnologia utilizada anteriormente pelo Tribunal. A Starlink é responsável por uma constelação 
de satélites em órbita terrestre baixa (LEO, na sigla em inglês), o que permite reduzir a latência e aumentar a 
velocidade de transmissão.  A adoção da nova tecnologia também representa economia para o Tribunal. A ade-
são ao contrato firmado pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) com a empresa Hughes para o fornecimento da 
solução de comunicação via satélite permitiu que o custo ficasse aproximadamente 65% do valor desembolsado 
na eleição anterior, representando uma redução de 35% nas despesas. Além da adesão ao contrato do TSE para 
o fornecimento das antenas, a execução conta com o apoio vital do Ministério da Defesa.

Um homem de 35 anos foi preso em flagrante pela 38ª Delegacia 
Interativa de Polícia (DIP) de Itapiranga, no interior do Amazonas, 
suspeito de tentativa de estupro contra um adolescente de 17 anos. 
A prisão ocorreu na segunda-feira (31), no bairro Jardim Primavera. 
Segundo a Polícia Civil, o suspeito teria utilizado sua função em 
uma secretaria municipal para criar um vínculo de confiança com 
o adolescente e, posteriormente, chantageá-lo. Ele teria ameaçado 
cancelar os horários utilizados pela vítima e pelos amigos no giná-
sio do município caso o jovem não aceitasse encontrá-lo no local 
durante a noite. O caso chegou ao conhecimento das autoridades 
depois que o adolescente contou ao pai sobre a tentativa de abuso.

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL

DIVULGAÇÃO 

LARISSA SILVA/TRE-AM

Aplausos

Vaias

tratativas de delação premiada.
Preso, o ex-banqueiro prestou o de-

poimento na semana passada a um juiz 
auxiliar do ministro André Mendonça, 
relator do caso Master.

Contato com Vorcaro
Mensagens reveladas pela coluna 

de Juliana Dal Piva, no ICL Notícias, 
mostram o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) pedindo ao banquei-
ro Daniel Vorcaro, dono do extinto 

Banco Master, ajuda para um amigo 
e advogado ligado ao seu gabinete

Segurança interior
Omar Aziz (PSD) coloca a interio-

rização da segurança pública como 
um dos pontos centrais de seu plano 
para o Amazonas. A proposta prevê 
maior participação das prefeituras, 
com apoio estadual para estruturar, 
regularizar e integrar as Guardas Mu-
nicipais às demais forças de segurança.

Caminhada
O candidato ao Governo do Amazo-

nas, David Almeida (Avante), percorreu 
ruas dos bairros São José I e II, na 
Zona Leste de Manaus. Durante a 
caminhada, ele destacou ações reali-
zadas na região, como a implantação 
de um núcleo operacional da Guarda 
Municipal.

Inclusão profissional
A Lei nº 8.214/2026 institui no Ama-

O jornal que voce lê!

O Sistema Único de Saúde (SUS) vai ampliar a oferta de me-
dicamentos trombolíticos na rede de urgência e emergência, 
incluindo as unidades de Pronto Atendimento (UPAs) e o Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (Samu 192). O maior acesso ao 
tratamento pelas pessoas com Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) 
e o Acidente Vascular Cerebral (AVC) isquêmico está previsto na 
Lei nº 5.972/2023, sancionada na manhã desta quarta-feira (2) 
pelo presidente da República. Os trombolíticos são usados, con-
forme avaliação clínica, para dissolver os coágulos sanguíneos 
que bloqueiam os vasos do coração ou do cérebro.
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PEC 6x1
A PEC que prevê o fim da 

escala 6x1 e a redução da jorna-
da de trabalho deve ser votada 
somente após o primeiro turno 
das eleições, em outubro. Sem 
segurança sobre os votos ne-
cessários para aprovação, a base 
do governo no Senado decidiu 
adiar a análise da proposta em 
plenário.

Asfixia financeira
O procurador-geral de Justiça 

do Rio, Antônio José Campos 
Moreira, defendeu o combate 
ao crime por meio da asfixia 
financeira de grupos criminosos. 
Segundo ele, o MPRJ tem priori-
zado a investigação patrimonial 
e a recuperação de ativos para 
enfraquecer financeiramente 
essas organizações.

Depoimento 
O gabinete do ministro do STF 

André Mendonça confirmou, em 
nota, que colheu depoimento 
de Daniel Vorcaro no próprio 
gabinete. O texto não informa 
quando ocorreu a reunião, mas 
destaca que se deu após o dono 
do Banco Master relatar intimi-
dações sofridas e pedir para ser 
ouvido com urgência.

PEC da Segurança
A CCJ do Senado aprovou o 

texto-base da PEC da Segurança 
Pública, que endurece as regras 
para chefes de facções crimino-
sas. A proposta também cria um 
novo pacto entre União, estados 
e municípios para combater o 
crime organizado e segue para 
análise do plenário.

Arquivado
A Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR) defendeu o ar-
quivamento do depoimento de 
Daniel Vorcaro sobre supostas 
“graves intimidações” durante as 

zonas uma política de estímulo 
à inserção de jovens aprendizes 
autistas no mercado de trabalho. 
De autoria do deputado Adjuto 
Afonso (União Brasil), a medida 
busca ampliar oportunidades, 
autonomia e inclusão profissio-
nal para jovens de 15 a 19 anos.

Críticas à Âmbar
As constantes interrupções de 

energia voltaram a ser critica-
das na Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) na quarta-
-feira (2). Deputados questiona-
ram a qualidade dos serviços da 
Âmbar Energia e o tratamento 
dado aos consumidores do Es-
tado.

Contas de Luz
O deputado Wilker Barreto 

(PSD) cobrou explicações da 
Âmbar Energia sobre reclama-
ções referentes aos valores das 
contas de luz em Manaus. A 
cobrança ocorre após a empresa 
recomendar o uso de ventilado-
res para reduzir o consumo du-
rante o período de calor intenso 
na capital.

Revisão salarial
O presidente da Aleam, Adjuto 

Afonso, recebeu a presidente do 
TCE-AM, Yara Lins, para discu-
tir a data-base dos servidores 
da Corte. Na ocasião, a conse-
lheira entregou um projeto de 
lei que prevê a revisão anual 
dos vencimentos e proventos 
de servidores ativos, inativos e 
pensionistas.

Instituto Iter
O ministro André Mendonça, 

do Supremo Tribunal Federal 
(STF), anunciou ontem (3), que 
vai deixar a sociedade no Insti-
tuto Iter, instituição de ensino 
privada que oferece cursos de 
capacitação e pós-graduação 
executiva.
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Editorial
Crise institucional

O Supremo Tribunal Federal vive sua crise mais 
profunda após a Polícia Federal expor mensagens 
entre o ex-banqueiro Daniel Vorcaro e o ministro 
Alexandre de Moraes. O relatório aponta que o in-
vestigado consultava o magistrado sobre ordens 
de prisão e planos de fuga. O cenário piora com a 
descoberta de repasses milionários ao escritório 
da esposa do ministro, levantando uma suspeita 
intolerável de conflito de interesses.

O caso desencadeou uma guerra interna em Bra-
sília. Enquanto o sigilo foi levantado no tribunal, 
a Procuradoria-Geral da República tenta anular 
o relatório por falhas formais. Essa blindagem 
jurídica não apaga o impacto na opinião pública. O 
clamor por afastamento cresce, e empurrar essa 
decisão para o Senado via impeachment ameaça 
paralisar as instituições do país.

   Em uma República, proteger uma instituição 
não significa abafar escândalos, mas aplicar a lei 
a todos. O STF precisa de uma investigação trans-
parente e célere sobre seus membros. Insistir no 
corporativismo apenas confirmará a percepção 
de um sistema de privilégios. Nenhum homem, 
por mais poderoso que seja, pode estar acima 
da Constituição.

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Acha que segunda tenho que 
estar fora?”

Ministros já avaliam que Moraes não deveria 
assumir presidência do STF em 2027

Falam até em renúncia
Ao menos um ministro, que se 

queixa das “descortesias” do co-
lega, acha que Moraes deveria 
renunciar, poupando o STF e en-
cerrando a crise.

Pode ser só o começo
O temor dos ministros é que pode 

vir mais: o relatório de 247 páginas 
da PF se baseia na quebra de sigilo 
de um dos 8 celulares de Vorcaro.

Amor com amor se paga
Indignada, a oposição quer im-

peachment, ação por tráfico de 
influência, corrupção etc. O de-
putado Nikolas Ferreira (PL-MG) 
pediu sua prisão.

Vão-se os anéis, ficam...
Para colegas, Alexandre de Mo-

raes teria chance efetiva de “lutar 
para a preservação do cargo” se ele 
desistisse da presidência.

Delação premiada de Vorcaro 
fica mais distante

A coluna ouviu de agentes envol-
vidos na investigação que envolve 
Daniel Vorcaro que uma eventual 
delação premiada do ex-banquei-
ro está cada vez mais distante. O 
inquérito, com sigilo levantado por 
ordem do ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Federal, 
revelou a robustez da investigação. 
As mesmas fontes contam que 
boa parte do que registra as 218 
páginas, com detalhes da suposta 
mutreta, não apareceu em nenhu-
ma das minutas apresentadas à 
Polícia Federal.

Limpou a barra
Setores da PF celebraram o im-

pacto do relatório produzido pela 
instituição, que andou às turras 
com o relator André Mendonça.

Trabalho técnico
Na PF, é lembrado que foi a cor-

poração que primeiro rejeitou as 
investidas de Vorcaro para fechar 

a delação, considerada capenga.

Em família
Investigação da Polícia Federal 

ligou Paulo Gonet ao banqueiro. 
Mensagens mostram que o filho 
do PGR viajou às custas do Master.

Sem intocáveis
A bomba envolvendo Alexandre 

de Moraes (STF) mexeu com a opo-
sição, que pressiona pelo impeach-
ment do ministro, “Ninguém pode 
estar acima da lei”, cobra o deputa-
do Rodrigo Valadares (PL-SE).

Mais frequentes
O ex-deputado Fabio Faria é um 

dos mais citados no documento de 
218 páginas de análise da Polícia 
Federal sobre o celular de Daniel 
Vorcaro. Foi citado no relatório 39 
vezes. “Alexandre de Moraes” apa-
rece 36 vezes, sem incluir repro-
duções de mensagens e apelidos 
como “Alex”.

Só formalidade
O procurador-geral da República 

Paulo Gonet teria que se manifestar 
sobre eventual investigação contra 
o ministro Alexandre de Moraes 
(STF), mas seria apenas protocolo. 
Quem define mesmo é o Supremo.

Mais uma
Filho de faxineiro, o senador As-

tronauta Marcos Pontes (PL-SP) 
disse se encher e orgulho da história 
do pai. Foi uma resposta a Lula que, 
em discurso, disse que “não é uma 
profissão que dá orgulho”.

IPED é nosso
É brasileira a ferramenta que per-

mitiu a Polícia Federal a reconstruir 
o passo a passo das mensagens de 
Daniel Vorcaro. O IPED foi desen-
volvido pelo perito criminal federal 
Luís Filipe Nassif, em 2012.

Missão é arrecadar
A oposição no Congresso já tem 

certeza de que o governo Lula (PT) 

Daniel Vorcaro, do Banco Master, pergunta a Alexandre de Moraes sobre fugir do País

quer deixar caducar a medida pro-
visória das taxas das blusinhas. As-
sim a taxa volta em definitivo, sem 
qualquer nova lei ou atuação dos 
lulistas.

PG, o PGR
O relatório da Polícia Federal so-

bre as mensagens no celular do 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro cita 
nove vezes “Paulo Gonet”, o Procu-
rador-Geral da República. O apelido 
“PG” aparece outras seis vezes.

Vai ou racha
Carlos Viana (PSD-MG) não vê 

mais condição de Davi Alcolumbre 
(União-AP) ignorar os pedidos de 
impeachment de Alexandre de Mo-
raes (STF). Diz o senador que ou o 
presidente do Senado anda com o 
processo ou vai pedir afastamento 
de Alcolumbre do cargo.

Pensando bem...
...tem print que é pior do que 

delação.

Poder sem Pudor
No lugar errado
Senador do MDB catarinense, 

Evilásio Vieira resolveu fazer so-
litário comício numa pequena ci-
dade de colonização alemã, onde 
não conhecia ninguém. Após o seu 
discurso, de crítica à ditadura, o 
velho pároco local pediu a palavra. 
Ele adorou. Mas o padre não es-
tava ali para apoiar sua ladainha: 
“Tudo isso serr mentirra. Goverrno 
fazerrr Mobrral, Trransamazónico, 
oposiçon non fazerr nada. Só fa-
larr. Todos deverr irr dorrmirr”. A 
pequena multidão, obediente, foi 
embora. Evilásio também..

A quebra de sigilo da investigação da Polícia Federal, nesta terça (1º), que revelou com riqueza de detalhes 
a constrangedora relação do ex-banqueiro Daniel Vorcaro com Alexandre de Moraes, provocou uma crise sem 
precedentes no Supremo Tribunal Federal (STF). Ministros agora discutem maneiras de convencer Moraes 
a desistir da presidência da Casa, com posse para daqui a um ano, como forma de preservar a instituição e 
evitar que outros colegas sejam arrastados para a crise.

Divorcio: Quando o fim do 
casamento gera dever de 
indenizar?

O fim de um casamen-
to é invariavelmente, um 
processo doloroso, envolve 
a quebra de expectativas, 
a reorganização da vida e 
um luto pelo projeto que 
se encerra. Mas essa dor, 
por mais profunda que 
seja, pode ser convertida 
em uma indenização? 

A resposta, segundo os 
tribunais brasileiros é o 
bem conhecido no direi-
to, “depende” que revela 
a complexa fronteira entre 
as mágoas da vida privada 
e os atos ilícitos passíveis 
de reparação.

A regra geral, consolidada 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) é a de que 
o rompimento do víncu-
lo conjugal, por si só, não 
gera o dever de indenizar. 
O Poder Judiciário entende 
que não lhe cabe precificar 
o fim do afeto ou punir um 
dos cônjuges pelo simples 
fato de o relacionamento 
ter terminado. 

A frustração e a tristeza, 
nesse contexto, são consi-
deradas dissabores ineren-
tes à vida, e não um dano 
que a lei possa compen-
sar financeiramente. Essa 
visão foi reforçada pela 
Emenda Constitucional nº 
66/2010, que simplificou o 
divórcio e afastou a neces-
sidade de discutir a “culpa” 
pelo término.

A situação muda, contu-
do, quando a conduta de 
um dos parceiros extrapola 
a crise conjugal e se trans-
forma em um verdadeiro 
ato ilícito, ferindo direta-
mente a dignidade, a honra 
ou a imagem do outro. Nes-
ses casos, a Justiça não está 
punindo o fim do amor, mas 
sim protegendo os direitos 
da personalidade, que são 
garantidos a qualquer in-
divíduo, dentro ou fora de 
um casamento.

A jurisprudência já de-
lineou algumas situações 

exemplares em que a in-
denização é cabível. A mais 
emblemática é a da infi-
delidade acompanhada de 
humilhação pública.  Não se 
trata de indenizar a traição 
em si, mas a forma como 
ela é conduzida. 

Quando o ato é praticado 
de maneira ostensiva, com 
o claro propósito de expor, 
ridicularizar e constranger 
o parceiro perante amigos, 
familiares ou a comunida-
de, os tribunais reconhe-
cem a ocorrência de um 
dano moral.

Outros casos são ainda 
mais claros, a violência físi-
ca ou psicológica no âmbito 
da relação é, sem dúvida, 
um ato ilícito que gera o de-
ver de reparação, indepen-
dentemente do divórcio. 

Da mesma forma, o STJ já 
reconheceu como passível 
de indenização a conduta 
do cônjuge que oculta deli-
beradamente a verdadeira 
paternidade de um filho 
nascido na constância do 
casamento. O engano, nes-
se cenário, representa uma 
violação grave do dever de 
lealdade e boa-fé, causan-
do um abalo profundo na 
confiança e na dignidade 
do parceiro ludibriado.

Portanto, a questão cen-
tral para a responsabilida-
de civil no divórcio não é 
“quem errou?”, mas sim 
se a conduta de um dos 
cônjuges foi tão grave a 
ponto de causar um dano 
à personalidade do outro, 
para além da dor natural 
que toda separação acarre-
ta. O Judiciário busca, com 
isso, um equilíbrio, que é 
respeitar a autonomia e a 
privacidade das relações, 
mas sem fechar os olhos 
para atos que, sob o pre-
texto de uma crise conjugal, 
configuram ofensas inacei-
táveis à dignidade humana.

Roseane Torres Lima
É advogada há 10 anos, pós-graduanda em ESG e Susten-
tabilidade. Atuou como assessora e procuradora judicial e 
do meio ambiente do Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), com experiência em gestão ambiental, 
fundiária e políticas públicas na Amazônia.
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TADEU ROCHA

Plano também 
prevê telemedicina 
geriátrica e 
capacitação de 
profissionais 

O e n v e l h e c i m e n -
to da população 
amazonense já 
começa a pres-

sionar a rede pública de 
saúde e exige uma estru-
tura específica de atendi-
mento. É nesse contexto 
que o candidato ao Go-
verno do Amazonas, Omar 
Aziz (PSD), prevê a cria-
ção do Centro Estadual 
de Referência em Saúde 
do Idoso (CERSI), em par-
ceria com os municípios, 
para concentrar avalia-
ção geriátrica especia-
lizada, reabilitação fun-
cional e capacitação de  
profissionais.

“Cuidar da saúde do ido-
so não é preparar o futuro: 
é responder a uma mu-
dança demográfica que já 
transforma o Amazonas no 
presente. Vamos levar o 

Omar apresenta 
plano para idosos

para transformar a rede 
de saúde em um sistema 
que entregue resultados, 
e não apenas respon-
da à demanda”, assegura  
Omar Aziz.

Para diminuir a neces-

sidade de deslocamento 
de idosos do interior até 
Manaus, o plano incorpora 
a telemedicina geriátrica 
às estações de telessaú-
de da rede estadual. Com 
isso, equipes do interior 

poderão contar com su-
porte especializado para 
o acompanhamento dos 
pacientes e a tomada de 
decisões médicas.

 O atendimento domici-
liar também será ampliado 

por meio do Programa Me-
lhor em Casa, com equipes 
multiprofissionais volta-
das a idosos acamados ou 
com mobilidade reduzida 
nos municípios-polo das 
macrorregiões. 

Cidade planeja novos 
investimentos na saúde 

David apresenta plano 
para asfaltar a BR-319

PLANEJAMENTOINFRAESTRUTURA

DIVULGAÇÃO

DHYEIZO LEMOS 

O governador e candi-
dato à reeleição, Roberto 
Cidade (União Brasil), pla-
neja novos investimentos 
na saúde do Amazonas 
caso seja reconduzido ao 
cargo. Entre as propos-
tas apresentadas duran-
te mobilizações realizadas 
nesta quarta-feira (2), na 
Zona Oeste de Manaus, 
estão a construção de no-
vos hospitais, incluindo o 
Hospital da Mulher e o 
Hospital do Idoso, além 
da implantação de cin-
co barcos-hospitais para 
ampliar o atendimento às 
comunidades do interior.

Durante os encontros, 

realizados nos bairros Lí-
rio do Vale e Compensa, 
Cidade também destacou 
ações realizadas nos pri-
meiros meses de gestão 
e propostas para as áreas 
de segurança, educação e 
assistência social. As mo-
bilizações reuniram apoia-
dores, lideranças políticas 
e candidatos da coligação 
“União Pelo Amazonas”.

“Esses encontros são 
importantes para reafir-
mar nosso compromisso, 
apresentar propostas e 
demonstrar a nossa von-
tade. Queremos a oportu-
nidade de trabalhar mais 
quatro anos pelo nosso 

povo. Tenho mostrado a 
nossa forma de governar, 
de cuidar e de enfrentar os 
problemas, e a população 
está vendo”, disse o gover-
nador ao lado da primeira-
-dama, Thaisa Cidade.

Roberto Cidade citou as 
27 frentes de obras em 
unidades da rede esta-
dual e anunciou a cons-
trução de novos hospitais, 
entre eles o Hospital da 
Mulher e o Hospital do 
Idoso. A proposta tam-
bém inclui a implantação 
de cinco barcos-hospitais 
para ampliar o atendi-
mento às comunidades  
do interior.

A Caravana do 70 che-
gou ao Careiro Castanho 
ontem (3) tendo o asfal-
tamento da BR-319 como 
principal proposta apre-
sentada pelo candidato ao 
Governo do Amazonas, Da-
vid Almeida (Avante). Ele 
também relembrou as en-
tregas realizadas ao mu-
nicípio durante os quatro 
meses em que governou 
interinamente o Estado.

Em seu discurso, David 
afirmou que pretende 
firmar um grande com-
promisso com os deputa-
dos estaduais, federais e 
senadores do Amazonas. 
A proposta é que pelo 
período de dois anos, os 
parlamentares destinem 
20% de suas emendas para 

pavimentação da BR-319. 
A outra parte dos investi-
mentos fica garantida pelo 
Governo do Estado.

“Todos os políticos do 
Amazonas querem o as-
faltamento da BR-319. E 
isso é possível com to-
dos juntos. Vou chamar os 
deputados da Assembleia 
Legislativa, a bancada fe-
deral e os senadores para 
construirmos essa solu-
ção. O restante dos re-
cursos eu garantirei como 
governador”, afirmou.

Ao defender a articu-
lação entre os diferentes 
grupos políticos, David re-
forçou que não pretende 
concentrar o protagonis-
mo da iniciativa e disse que 
o objetivo é beneficiar a 

população do Amazonas . 
“Estamos isolados há 40 

anos e isso não pode con-
tinuar. Eu não quero pro-
tagonismo. O que eu quero 
é o bem do povo com di-
álogo e unidade”, afirmou. 
O candidato lembrou que, 
como prefeito de Manaus, 
já recuperou com recursos 
municipais seis quilôme-
tros da BR-319, no trecho 
entre a Feira da Ceasa e 
a Bola da Suframa, além 
de reformar a feira após 
20 anos sem intervenção.

“O que estava ao meu 
alcance fazer pela BR-319, 
fiz. E com a união de toda 
a classe política do Amazo-
nas tenho certeza que será 
possível concluir a obra”, 
declarou.

Roberto Cidade apresenta propostas para 
ampliar investimentos na saúde

David Almeida defende união pela BR-319

Omar Aziz prevê criação 
de centro para idosos

envelhecimento ativo para 
além dos hospitais, inte-
grando saúde, assistência 
social, cultura, educação e 
esporte”, ressalta o can-
didato.

O Plano Estratégico de 
Omar estabelece ações 
voltadas à saúde da pes-
soa idosa, com prevenção 
de quedas, atividade físi-
ca orientada, estimulação 
cognitiva e combate ao iso-
lamento social. A priorida-
de será para os 20 municí-
pios com maior proporção 
de idosos.

Outra meta é implantar 
a Caderneta de Saúde da 
Pessoa Idosa para 100% dos 
idosos cadastrados pelas 
equipes de Saúde da Famí-
lia até 2030. O plano tam-
bém prevê a capacitação 
de 2.400 médicos, enfer-
meiros e agentes comuni-
tários de saúde em geriatria 
básica, em parceria com a 
Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) e a Fio-
cruz Amazônia.

“Protocolos, metas e 
acompanhamento perma-
nente são fundamentais 
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Parlamentares 
criticam falhas no 
serviço e cobram 
respostas da 
concessionária

As constantes interrup-
ções no fornecimento 
de energia elétrica no 
Estado voltaram a do-

minar os debates na Assem-
bleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam), durante a Sessão Ple-
nária desta quarta-feira (2/9). 
Deputados estaduais usaram 
a tribuna para questionar a 
qualidade dos serviços pres-
tados pela Âmbar Energia e 
criticaram o direcionamento 
dado pela concessionária aos 
consumidores locais.

O deputado João Luiz (Re-
publicanos) levou ao Plenário 
Ruy Araújo uma recomenda-
ção veiculada nos canais ofi-
ciais da concessionária, que 
orienta a população a subs-
tituir o uso de aparelhos de 
ar-condicionado por ventila-
dores como medida de eco-
nomia. A declaração provocou 
indignação, considerando que 
o Amazonas atravessa o perí-

Deputados questionam 
serviço da Âmbar

Maria do Carmo quer 
fortalecer o interior

PLANO DE GOVERNO

Candidata reforça compromisso com o interior do Amazonas ao falar sobre o plano de governo

THIAGO PONCIO

odo de verão amazônico, mar-
cado por recordes diários de 
temperatura e pelo impacto 
do fenômeno El Niño.

“No calor que o Amazonas 
enfrenta, com o El Niño cas-
tigando nosso povo, a orienta-
ção da empresa Âmbar Energia 
é desligar os condicionadores 

de ar e ligar ventiladores”, 
destacou João Luiz, apon-
tando que a recomendação 
evidencia o desconhecimento 
da empresa sobre a realidade 
climática e as necessidades 
da região.

O parlamentar também de-
nunciou uma situação críti-

ca no município de Amaturá 
(distante 909 quilômetros da 
capital), onde moradores sem 
capacitação técnica estariam 
executando a limpeza da rede 
elétrica, retirando galhos e 
outros detritos dos cabos de 
energia, em troca de alimen-
tação fornecida pela própria 

concessionária.
A precariedade do serviço 

em todo o interior do Estado 
também foi reforçada pelo de-
putado Sinésio Campos, que 
relatou falhas constantes no 
abastecimento em diversos 
municípios. Na condição de 
presidente da Comissão de 

A candidata ao Governo 
do Amazonas Professora 
Maria, da coligação “Mudar 
é Urgente” - PL/Novo, refor-
çou seu compromisso com 
uma gestão pautada pela 
eficiência, responsabilidade 
fiscal, transparência e res-
gate do interior do Estado, 
durante entrevista conce-
dida à Record Manaus, na 
quarta-feira (2).

“Se você quer mudança, 
a mudança é a Professora 
Maria, não tem outro ca-
minho. Os outros caminhos 
a gente já sabe por onde 
foram, não deram certo e 
nos trouxeram até aqui. Por 
isso, essa escolha é mui-
to importante”, destacou a 

candidata.
Na saúde, Professora Ma-

ria detalhou o plano emer-
gencial para os primeiros 
100 dias, que prevê Parcerias 
Público-Privadas (PPPs) e 
a ampliação de convênios 
com hospitais filantrópicos 
para zerar as filas de exames 
e cirurgias eletivas.

A médio e longo prazo, a 
proposta central é reestru-
turar a rede hospitalar com 
a construção de um novo 
hospital de grande porte 
em Manaus e o fortaleci-
mento do interior por meio 
da criação de seis subsedes 
administrativas estaduais.

Essas subsedes ficarão lo-
calizadas estrategicamente 

nos municípios de São Ga-
briel da Cachoeira, Tabatin-
ga, Eirunepé, Tefé, Humaitá 
e Itacoatiara. 

As estruturas contarão 
com hospitais de média e 
alta complexidade, delega-
cias 24h e suporte comple-
to do Executivo. “Dividir em 
seis regiões é uma estratégia 
para estar presente no in-
terior e devolver o Fundo 
de Fomento ao Turismo, 
Infraestrutura, Serviço e 
Interiorização do Desen-
volvimento (FTI) para onde 
ele de fato pertence. Nosso 
povo do interior vive hoje 
abandonado e precisamos 
equilibrar essa desigualda-
de histórica”, ressaltou.

A dívida pública global impagável! 
A dívida pública deixou há muito 

tempo de ser uma questão par-
ticular dos países pobres ou das 
economias fiscalmente desorga-
nizadas. Ela se transformou em 
um dos elementos estruturais do 
funcionamento dos Estados mo-
dernos. Durante séculos, gover-
nos recorreram ao endividamento 
para financiar guerras, obras pú-
blicas e situações extraordinárias. 
No século XX, porém, a expansão 
do Estado de bem-estar social, 
das políticas previdenciárias e dos 
serviços públicos tornou a dívida 
um instrumento permanente de 
financiamento estatal. 

Nas últimas décadas, essa tra-
jetória ganhou velocidade: a crise 
financeira internacional de 2008 
exigiu enormes intervenções 
governamentais; a pandemia de 
Covid-19 produziu gastos públicos 
extraordinários; e, posteriormen-
te, conflitos militares, envelhe-
cimento populacional, aumento 
dos gastos sociais, investimentos 
estratégicos e juros mais elevados 
acrescentaram novas pressões. 

Segundo o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), a dívida públi-
ca global atingiu aproximadamen-
te 93,9% do PIB mundial em 2025 
e, mantida a trajetória atual, deve-
rá alcançar 100% do PIB mundial 
em 2029. O que deveria constituir 
um mecanismo excepcional de 
financiamento transformou-se, 
assim, em parte permanente da 
engrenagem econômica interna-
cional.

Os números das principais eco-
nomias mostram que o fenômeno 
está longe de ser exclusivamente 
brasileiro. Considerando a dívida 
bruta do governo geral e as pro-
jeções do FMI para 2026, os Es-
tados Unidos apresentam dívida 
equivalente a aproximadamente 
125,8% do PIB, algo na ordem de 
US$ 40 trilhões; a China, cerca 
de 106,9% do PIB, aproximada-
mente US$ 22 trilhões; o Japão, 
extraordinários 204,4% do PIB, 
aproximadamente US$ 9 trilhões; 
a França, 118,4% do PIB, cerca de 
US$ 4,3 trilhões; e o Reino Unido, 
aproximadamente 103,6% do PIB, 
algo superior a US$ 4 trilhões. 

Mesmo a tradicionalmente 

austera Alemanha apresenta dí-
vida próxima de 64,6% do PIB, algo 
em torno de US$ 3,4 trilhões. Fora 
desse grupo, a Rússia constitui 
uma exceção importante, com dí-
vida de apenas 19,1% do PIB, apro-
ximadamente US$ 500 bilhões. O 
Brasil, dependendo da metodolo-
gia utilizada, aparece com dívida 
bruta próxima de 96% a 98% do 
PIB na metodologia compará-
vel internacionalmente do FMI, 
ou 82,5% pela metodologia do 
Banco Central, aproximadamente 
US$ 2,5 trilhões, ou mais de R$ 13 
trilhões. 

As diferenças metodológicas 
entre os países recomendam 
cautela com os valores absolutos, 
mas a mensagem fundamental 
permanece: algumas das maiores 
economias do planeta acumulam 
passivos públicos equivalentes ou 
superiores a tudo aquilo que pro-
duzem durante um ano. Portanto, 
o problema não está concentra-
do na periferia econômica: ele se 
encontra justamente no coração 
das maiores economias mundiais.

Existem razões compreensíveis 
para esse crescimento. O Estado 
contemporâneo assumiu respon-
sabilidades que seriam inimaginá-
veis há dois séculos. Previdência 
social, saúde universal ou subsi-
diada, educação, assistência social, 
infraestrutura, segurança pública, 
subsídios, políticas industriais, fo-
lha de pagamento dos servidores 
públicos, transferências de renda 
e manutenção da própria máqui-
na administrativa exigem recursos 
permanentes. A isso se somam 
despesas extraordinárias.

A questão torna-se ainda mais 
delicada quando se introduzem 
os juros nessa equação. Quanto 
maior a dívida, maior tende a ser a 
sensibilidade das contas públicas 
às taxas de juros; e quanto maior a 
percepção de risco dos investido-
res, maior pode ser a remuneração 
exigida para continuar financian-
do o Estado. Forma-se então uma 
relação potencialmente perversa: 
dívida elevada aumenta a despesa 
financeira, a despesa financeira 
aumenta o déficit e o déficit exige 
novas emissões de títulos. 

Existe também uma dimensão 

distributiva frequentemente es-
quecida nesse debate. Os juros 
pagos pelos governos não desa-
parecem: constituem renda para 
quem possui os títulos públicos, 
direta ou indiretamente. Bancos, 
fundos de investimento, segura-
doras, fundos de pensão, inves-
tidores estrangeiros, empresas e 
famílias são credores dos Estados. 
Portanto, seria incorreto afirmar 
que somente uma pequena elite 
recebe os juros da dívida, pois mi-
lhões de trabalhadores também 
possuem exposição indireta aos 
títulos públicos através de fundos 
de previdência e investimentos. 
Entretanto, como a propriedade 
dos ativos financeiros tende a 
ser fortemente concentrada nas 
camadas de maior renda e pa-
trimônio, períodos prolongados 
de juros reais elevados podem 
produzir uma importante transfe-
rência de renda do conjunto dos 
contribuintes para os detentores 
de capital financeiro. 

Quanto maior a riqueza fi-
nanceira acumulada, maior, em 
termos absolutos, tende a ser a 
capacidade de apropriação dessa 
renda. A política de juros, necessá-
ria em determinados momentos 
para controlar a inflação e pre-
servar a estabilidade monetária, 
possui, portanto, consequências 
fiscais e distributivas que não po-
dem ser ignoradas.

É nesse ponto que surge uma 
das maiores contradições do sis-
tema: a dívida passa a alimen-
tar a própria dívida. Os Estados 
modernos raramente quitam 
integralmente seu estoque de 
endividamento. Quando um títu-
lo público vence, normalmente o 
Tesouro emite novos títulos para 
obter os recursos necessários ao 
pagamento dos anteriores. Essa 
operação, conhecida como rola-
gem da dívida, é normal e tecni-
camente sustentável enquanto 
investidores acreditarem na ca-
pacidade futura de pagamento 
do governo.

A grande reflexão que fica é: 
até quando o sistema global irá 
aguentar esta sistemática até a 
explosão de uma grave crise de 
confiança?

Farid Mendonça Júnior  
Advogado, economista, administrador e Assessor Parlamentar 
no Senado Federal  

Geodiversidade, Recursos 
Hídricos, Minas, Gás, Ener-
gia e Saneamento da Aleam, 
o parlamentar confirmou a 
realização de uma Audiência 
Pública nesta quinta-feira 
(3/9), às 10h, no miniplenário 
Cônego Azevedo, para cobrar 
esclarecimentos dos repre-
sentantes da empresa dian-
te das frequentes queixas da 
população.

O deputado Wilker Barreto 
(PSD) cobrou transparência 
sobre a capacidade financei-
ra e o plano de expansão da 
concessionária para o setor 
elétrico amazonense. “Eu não 
acredito que uma empresa 
com toda essa experiência te-
nha assumido esta concessão 
sem um planejamento a mé-
dio e longo prazo”, pontuou 
Barreto, enfatizando que a 
empresa precisa apresentar 
respostas imediatas aos con-
sumidores. 

A Âmbar Energia vem sendo 
alvo de reclamações constan-
tes de consumidores em di-
ferentes municípios do Ama-
zonas. As queixas envolvem 
principalmente interrupções 
frequentes no fornecimento, 
oscilações na rede, além do 
valor da conta de luz.

Âmbar energia enfrenta 
cobranças na Aleam 
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Estado avançou uma 
posição e ficou à 
frente de grandes 
economias, como São 
Paulo

O Amazonas avan-
çou uma posição no 
Ranking de Competi-
tividade dos Estados 

2026 e alcançou o 7º lugar 
nacional no pilar de Solidez Fis-
cal. O levantamento é elabo-
rado pelo Centro de Liderança 
Pública (CLP), com pesquisa 
técnica da Tendências Consul-
toria, e compara as 27 unidades 
da Federação.

Com a evolução, o Amazo-
nas passou a integrar o grupo 
dos sete estados com melhor 
desempenho no indicador. Na 
classificação, o Estado apa-
rece atrás de Espírito Santo, 
Mato Grosso, Maranhão, Santa 
Catarina, Pará e Paraná. Em 
2025, o Amazonas ocupava a 
8ª posição em Solidez Fiscal.

O resultado também coloca 
o Amazonas à frente de esta-
dos de maior peso econômico. 
São Paulo aparece na 14ª co-
locação, enquanto o Distrito 
Federal está em 19º. O Rio de 
Janeiro ocupa a 23ª posição, 

Amazonas sobe no ranking fiscal e alcança 7º 
lugar entre os estados brasileiros em 2026

mento, o resultado das contas 
públicas, o peso das despesas 
com pessoal, a disponibilidade 
financeira e a capacidade de 
realizar investimentos.

Os indicadores mostram a 
capacidade do Estado de man-
ter as contas equilibradas e 
preservar espaço para inves-
timentos. Segundo a meto-
dologia do CLP, desequilíbrios 
recorrentes entre receitas e 
despesas podem aumentar o 

endividamento e reduzir a ca-
pacidade de financiamento de 
políticas públicas.

Contas Equilibradas
O avanço do Amazonas para 

a 7ª posição ocorre dentro de 
um cenário de melhora na 
classificação geral. O resultado 
reforça a presença do Estado 
entre os primeiros colocados 
em diferentes áreas avaliadas 
pelo estudo.

Para o governador Roberto 
Cidade, o resultado fiscal deve 
ser convertido em investimen-
tos e serviços para a população. 
“Contas equilibradas não são 
um fim em si mesmas: são 
a base para investir mais em 
saúde, educação, segurança, 
infraestrutura e geração de 
emprego”, afirmou.

O governador também de-
fendeu a manutenção do equi-
líbrio das contas e disse que o 

objetivo é levar o resultado à 
capital e ao interior.

O Ranking de Competitivi-
dade dos Estados está em sua 
15ª edição e utiliza indicadores 
distribuídos em dez pilares: In-
fraestrutura, Sustentabilida-
de Social, Segurança Pública, 
Educação, Solidez Fiscal, Efi-
ciência da Máquina Pública, 
Capital Humano, Sustentabili-
dade Ambiental, Potencial de 
Mercado e Inovação.

Nome limpo não garante 
crédito, diz especialista

UE embarga carnes e 
outros produtos do Brasil

VIDA FINANCEIRACOMÉRCIO EXTERIOR

DIVULGAÇÃO 

DIVUÇGAÇÃO 

Estar com o nome limpo 
e pagar as contas em dia 
não garante aprovação de 
empréstimos, financiamen-
tos ou melhores condições 
bancárias. Além da ausência 
de negativação, os bancos 
avaliam renda, histórico fi-
nanceiro, relacionamento 
bancário e endividamento.

Segundo levantamen-
to do SPC Brasil, divulga-
do em dezembro de 2025, 
consumidores sem dívidas 
negativadas e com Score 
alto também podem ter o 
crédito recusado. As ins-

tituições adotam critérios 
próprios para definir se 
concedem crédito, o valor 
e as condições.

O especialista financeiro 
Roberto Nogueira explica 
que a análise pode incluir 
movimentação financei-
ra, uso de limites e dados 
do SCR do Banco Central. 
“Nome limpo não significa 
necessariamente bom perfil 
de crédito”, afirma.

Até quem paga tudo em 
dia pode ter o perfil alterado 
pelo aumento do endivida-
mento, comprometimento 

da renda ou uso frequente 
dos limites.

Para empresas, a avalia-
ção pode considerar fatu-
ramento, fluxo financeiro e 
informações dos sócios.

Quando as negativas co-
meçam, Nogueira recomen-
da analisar o perfil finan-
ceiro antes de fazer novos 
pedidos. A reestruturação 
pode envolver reorganiza-
ção das dívidas e adequação 
dos limites, além da cor-
reção de dados e melhora 
do relacionamento bancário 
também.

A União Europeia iniciou 
ontem (3) o embargo a pro-
dutos de origem animal do 
Brasil. Com a medida, o país 
fica impedido de exportar 
carne bovina, suína, frango, 
mel, pescados e ovos para 
os 27 países do bloco.

A decisão pode ser rever-
tida conforme avancem as 
negociações entre a UE e 
o governo brasileiro. Nesta 
semana, o bloco realiza uma 
auditoria no Brasil nas ca-
deias de produção de frango 
e mel, com conclusão previs-
ta para hoje (4). O resultado 
ainda será analisado pela 

União Europeia, em um pro-
cesso que deve levar cerca 
de dois meses. 

Segundo uma porta-voz 
da Comissão Europeia, o Bra-
sil é um parceiro importante 
e o bloco trabalha com as 
autoridades brasileiras para 
garantir o cumprimento das 
exigências. Comprovada a 
conformidade, as exporta-
ções poderão ser retomadas.

O embargo foi anunciado 
em maio, após a UE retirar o 
Brasil da lista de países que 
cumprem suas regras sobre 
o uso de antimicrobianos na 
pecuária. As substâncias são 

usadas para tratar infecções 
em animais, mas o bloco pro-
íbe seu uso para estimular 
o crescimento e também 
restringe antimicrobianos 
reservados ao tratamento 
de seres humanos. A me-
dida não foi motivada por 
irregularidades encontradas 
na carne brasileira, mas pela 
avaliação de que o controle 
feito pelo país sobre o uso 
dessas substâncias é insu-
ficiente. Carnes bovina e de 
frango estão entre os mais 
afetados, mas representam 
pequena parcela das expor-
tações brasileiras para a UE. Especialista financeiro Roberto Nogueira 

Embargo da UE bloqueia carnes brasileiras

AM entra no top 7 
do ranking fiscal

Minas Gerais aparece em 24º 
e o Rio Grande do Sul, em 26º.

Na classificação geral de 
2026, o Amazonas alcançou 
a 14ª colocação, três posições 
acima de 2025, quando estava 
em 17º. Foi o mais bem colocado 
do Norte.

Além da Solidez Fiscal, o Ama-
zonas teve avanços em outros 
pilares. Em Segurança Pública, 
subiu quatro posições e chegou 
ao 5º lugar nacional. Em Poten-
cial de Mercado, avançou cinco 
posições, passando do 20º para 
o 15º lugar. Em Sustentabilidade 
Social, ganhou quatro posições 
e alcançou a 16ª colocação. Em 
Inovação, passou para o 8º lugar.

Contas Públicas
A Solidez Fiscal representa 

10,5% da nota final do Ranking 
de Competitividade dos Esta-
dos. O pilar reúne nove indica-
dores: Taxa de Investimentos, 
Regra de Ouro, Solvência Fiscal, 
Sucesso do Planejamento Or-
çamentário, Dependência Fis-
cal, Resultado Primário, Gasto 
com Pessoal, Índice de Liquidez 
e Poupança Corrente.

A metodologia não considera 
somente o tamanho da dívida. 
A avaliação também leva em 
conta a capacidade de plane-
jamento e execução do orça-
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 RODOLFO PONGELUPE

Seca já afeta Amazonas 
diante do risco de El Niño
Seca, perdas na 
pesca e agricultura 
já afetam 
ribeirinhos 

Redução do volume de 
rios, lagos, igarapés e 
poços, aquecimento 
das águas, dificulda-

des de deslocamento, perdas 
na pesca e nas plantações e 
aumento do risco de queima-
das já são relatados por co-
munidades amazônicas. Para 
antecipar os impactos de um 
possível El Niño e fortalecer 
a preparação dos territórios, 
a Fundação Amazônia Sus-
tentável (FAS) lançou, nes-
ta terça-feira (1º), a Aliança 
Adaptação El Niño 2026-27: 
agir antes da emergência.

O lançamento ocorreu du-
rante edição extraordinária do 
41º Encontro de Lideranças 
Representantes de Associa-
ções dos Territórios de Atua-
ção da FAS. Realizado de for-
ma on-line, o encontro reuniu 
cerca de 100 participantes 
para identificar mudanças já 
percebidas nos territórios, 
principais vulnerabilidades 
e medidas necessárias para 
reduzir os impactos de novos 
eventos climáticos extremos.

Os relatos mostram efeitos 
que alcançam diferentes di-
mensões da vida comunitária, 
como acesso à água, desloca-

FAS cria aliança contra impactos 
do El Niño em comunidades 

mento, pesca, produção de ali-
mentos, educação, saúde, turis-
mo e escoamento da produção.

“As mudanças do clima para 
a gente estão absurdas. Em 15 
dias, tínhamos uns 20 metros 
de água e agora não temos 
mais acesso. A maniva está 
murchando e queimando. Es-
tamos sem saber o que fazer 
em relação à seca. Neste pe-
ríodo, já precisamos percorrer 
três quilômetros para chegar 
à praia”, relata Alcione Rodri-
gues, morador da Comunidade 
Nossa Senhora de Fátima, na 
Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS) Mamirauá.

A Aliança terá como foco 
o monitoramento das con-
dições ambientais e climáti-
cas, a identificação dos ter-
ritórios mais vulneráveis e 
a mobilização de recursos e 
parceiros para ações de pre-
venção, adaptação e respos-
ta. A proposta é transformar 
informações e demandas 
apresentadas pelas próprias 
comunidades em planeja-
mento e ações concretas an-
tes que eventuais condições 
extremas resultem em novas 
situações de emergência.

“Essa aliança nasce da expe-
riência que acumulamos em 
outros momentos de crise, 
como a pandemia, as grandes 
cheias e as secas de 2023 e 
2024. Agora, diante do risco 
de um novo El Niño, queremos 
reunir associações indígenas, 
quilombolas, ribeirinhas, orga-

Vereador morre após lancha bater 
em banco de areia no Rio Solimões

ALVARÃES

DIVULGAÇÃO 

O vereador Edgar Li-
taiff Mendes Júnior, co-
nhecido como “Edgarzi-
nho”, morreu na noite 
de quarta-feira (2) após 
um acidente com uma 
lancha no Rio Solimões, 
próximo ao município de 
Alvarães, no interior do 
Amazonas. A embarca-
ção transportava nove 
pessoas e seguia de Ua-
rini para Alvarães quan-
do atingiu um banco de 
areia.

De acordo com infor-
mações, Edgar estava 
sentado na parte dian-
teira da lancha, que era 
aberta. Com o impacto, 
o vereador foi arremes-
sado para a frente. A 
embarcação teria con-
tinuado em movimento 
e passado sobre ele. O 
acidente aconteceu por 
volta das 22h. O corpo 
foi levado para Alva-
rães e encaminhado ao 
hospital do município, 
mas o vereador já che-
gou sem vida. Entre os 
passageiros da lancha 
estava o deputado es-
tadual Thiago Abrahim, 
do União Brasil. O par-
lamentar havia cumprido 
uma agenda em Alva-
rães e, posteriormente, 

Edgarzinho foi arremessado da 
embarcação da embarcação

Zona Leste ganha 
nova linha de ônibus

TRANSPORTE

DIVULGAÇÃO

A partir de terça-feira (8), 
Manaus terá uma nova li-
nha de ônibus no sistema 
de transporte coletivo. A 
linha 061 – T4 será implan-
tada pelo Instituto Munici-
pal de Mobilidade Urbana 
(IMMU), para ampliar a co-
bertura do serviço em uma 
área que ainda não contava 
com atendimento regular.

A nova linha vai bene-
ficiar, principalmente, os 
moradores da avenida 
Tambaqui, da região da 
Alfazema e da comunidade 
João Paulo 4ª etapa. Se-
gundo o planejamento do 
IMMU, esses locais ainda 
não eram contemplados 
diretamente pelo sistema 
de transporte coletivo, e 
a criação do novo serviço 
busca aproximar os ôni-

bus das áreas residenciais 
e facilitar o deslocamento 
diário da população.

O itinerário terá como 
ponto de integração o Ter-
minal 4 (T4) e seguirá por 
vias como avenida Itaúba, 
avenida Pirarucu, avenida 
Tambaqui, Alfazema, ave-
nida Taj Mahal, rua Aristó-
teles, rua René Descartes, 
rua Boécio e rua Nicolau 
Maquiavel, alcançando 
a região da comunidade 
João Paulo 4ª etapa. 

Com a ligação ao T4, os 
passageiros poderão utili-
zar o terminal para realizar 
a integração com outras 
linhas e seguir para dife-
rentes regiões da cidade, 
ampliando as possibilida-
des de deslocamento dos 
moradores..

Linha 061 começa a operar da próxima terça-feira (8)

nizações e parceiros para agir 
de forma conjunta. O espírito 
é esse: todo mundo remando 
junto para enfrentar os im-
pactos e construir respostas 
para as comunidades”, afirma 
Virgilio Viana. A iniciativa parte 
dos aprendizados das secas 
históricas enfrentadas pela 
Amazônia em 2023 e 2024, 
quando comunidades tiveram 
dificuldades de acesso à água 
potável, alimentos, serviços de 
saúde, educação e transporte, 
entre outros impactos.

“Nossa maior dificuldade é 
a água potável. Desde 2023, 
temos passado por momentos 
difíceis. Em 2024, sofremos 
uma seca extrema e nosso 

maior medo de 2026 é que isso 
se repita. A água não estava 
sendo captada pelos poços, e 
essa foi uma das maiores difi-
culdades”, relata Kelly Regina, 
da Comunidade Santa Rita do 
Uarumã, na Reserva de De-
senvolvimento Sustentável 
(RDS) Piagaçu-Purus.

Em 2023, a FAS iniciou uma 
mobilização coletiva para res-
ponder aos efeitos da seca, 
iniciativa atualmente deno-
minada Aliança Adaptação 
Climática, que reuniu o apoio 
de 80 organizações socioam-
bientais e representantes de 
centros de pesquisa e alcan-
çou 12.068 pessoas no Amazo-
nas. Agora, a experiência avan-

ça para uma nova etapa, com 
foco na preparação para 2026 
e 2027. A estratégia busca 
combinar monitoramento, co-
nhecimento científico, escuta 
das comunidades e articula-
ção de parceiros para apoiar 
tanto medidas emergenciais 
quanto soluções estruturan-
tes de adaptação.

A preparação também parte 
de soluções que já vêm sen-
do implementadas nos terri-
tórios amazônicos. Ações de 
acesso à água potável já be-
neficiaram 7.185 pessoas; 43 
toneladas de alimentos foram 
mobilizadas para comunida-
des tradicionais, em parceria 
com o Festival da Cunhã; e 

está prevista a contratação 
de 153 brigadistas em 2026, 
pelo Programa Floresta em 
Pé, para reforçar a prevenção 
e o combate aos incêndios 
florestais no Amazonas. 

Durante o encontro, as li-
deranças apontaram como 
prioridades a construção e 
adequação de poços artesia-
nos; instalação de sistemas 
de energia solar para abaste-
cimento de água; transporte 
para pacientes e estudan-
tes; formação de brigadistas 
e prevenção às queimadas; 
fortalecimento da segu-
rança alimentar; e elabora-
ção de planos comunitários  
de adaptação.

seguiu para Uarini com  
a comitiva.

Após o acidente, Thiago 
permaneceu em Alvarães. 
Segundo a equipe do de-
putado, ele não sofreu 
ferimentos e passa bem.

Em nota, o parlamen-
tar lamentou a morte de 
Edgar e anunciou a sus-
pensão dos compromissos 
previstos na agenda.

A equipe de Thiago tam-

bém informou que está à 
disposição dos familiares 
e das autoridades para 
prestar assistência e cola-
borar com a apuração das 
circunstâncias do aciden-
te. Natural de Alvarães, 
Edgar Litaiff Mendes Jú-
nior era agente adminis-
trativo e tinha ensino mé-
dio incompleto, conforme 
informações declaradas à 
Justiça Eleitoral.

Ele disputou pela pri-
meira vez uma eleição para 
vereador em 2024. Filiado 
ao União Brasil, utilizou 
o nome “Edgarzinho” nas 
urnas e recebeu 349 votos, 
correspondentes a 3,37% 
dos votos válidos.

O candidato foi eleito 
pelo quociente partidário 
e terminou o pleito como 
o sexto vereador mais vo-
tado de Alvarães.
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Favela Augusta promete 
funk até amanhecer

Festival Close abre 
inscrições para 3ª edição

AFTERCINEMA

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

A programação do feria-
dão ganha uma opção para 
quem pretende continuar 
a noite após os shows do 
#SouManaus. Neste sábado 
(5), a Augusta Haus recebe 
mais uma edição da Favela 
Augusta, com uma progra-
mação dedicada ao funk e 
festa até a madrugada.

A edição especial será rea-
lizada em clima de Indepen-
dência, com os beats inspi-
rados nos bailes cariocas e 
apresentação da Summer. A 
proposta é reunir o público 
em uma noite de música 
e dança, com a programa-
ção seguindo madrugada 
adentro.

Para quem estiver no 
#SouManaus, a organiza-
ção anunciou uma van-
tagem especial. O público 
que apresentar a pulseira 
do festival na bilheteria da 
Augusta Haus terá acesso 
gratuito à festa até 1h. A 
medida cria uma opção para 
quem quiser deixar o Centro 
Histórico após a programa-
ção do festival e seguir para 
a casa noturna.

A Augusta Haus fica na 
avenida Pedro Teixeira, 
na região do Dom Pedro, 
e mantém programação 
voltada à vida noturna de 
Manaus. Eventos da casa 
também são divulgados 

pela plataforma Sympla.
Os ingressos antecipados 

para a Favela Augusta estão 
disponíveis pela plataforma 
Sympla. A classificação indi-
cada para os eventos da casa 
é de 18 anos, com apresen-
tação obrigatória de docu-
mento com foto.

Com o #SouManaus con-
centrando grandes atrações 
nacionais entre sexta-feira 
(4) e segunda-feira (7), a 
programação da Augus-
ta surge como alternativa 
para quem quer prolongar a 
diversão depois dos shows. 
A festa deste sábado une 
o movimento do feriadão à 
proposta da Favela Augusta.

O Festival de Cinema Close 
abriu inscrições para a ter-
ceira edição, consolidando-
-se no calendário audiovisual 
de Manaus. O evento reúne 
curtas-metragens de ficção e 
documentário e videoclipes, 
nacionais e internacionais, 
relacionados ao universo 
LGBTQIAPN+.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas até 
as 23h59 de 30 de setem-
bro, por meio de formulário 
disponível no Instagram @
closecinefestival. Nesta edi-
ção, podem participar obras 
finalizadas a partir de 1º de 
janeiro de 2024, inéditas ou 
não, com duração máxima 
de 25 minutos, incluindo os 
créditos.

Segundo o coordenador 
geral e curador do festival, 

Wallace Abreu, as duas pri-
meiras edições receberam 
mais de 200 obras inscritas 
cada, vindas de diferentes re-
giões do Brasil e de outros pa-
íses. Para ele, a diversidade de 
propostas artísticas, técnicas 
e estéticas demonstra a força 
das narrativas relacionadas 
à comunidade LGBTQIAPN+.

Para a terceira edição, a 
expectativa é ampliar o nú-
mero de inscrições e, prin-
cipalmente, aumentar a 
presença de produções de 
artistas nortistas e amazo-
nenses. Wallace destaca o 
amadurecimento do setor 
audiovisual na região e a par-
ticipação cada vez maior de 
profissionais da comunidade 
queer nas produções.

“O Close é o espaço para 
exibirmos nossas histórias, 

nossos trabalhos, e celebrar-
mos essa conquista”, afirma 
o curador.

No momento da inscri-
ção, é obrigatório informar 
um link para visualização ou 
download da obra e, quan-
do necessário, a senha de 
acesso. Produções gravadas 
ou finalizadas em outros idio-
mas serão aceitas somente 
se tiverem versão dublada 
ou legendada em português.

Todos os trabalhos inscri-
tos passarão pela avaliação 
da curadoria, que selecionará 
as obras de acordo com os 
critérios artísticos e técnicos 
do festival. Após a divulgação 
dos selecionados, os respon-
sáveis terão cinco dias úteis 
para enviar o link de down-
load com a versão final de 
exibição.

#SouManaus ganha after 
com funk na Augusta

Festival Close busca novos filmes para terceira edição

DIVULGAÇÃO

Festival começa 
nesta sexta com 
grandes shows, 
atrações locais e 
programação gratuita

O #SouManaus Passo 
a Paço 2026 começa 
nesta sexta-feira (4) 
e transforma o Cen-

tro Histórico de Manaus em 
um circuito de música, cultura, 
gastronomia e economia cria-
tiva. A programação segue até 
13 de setembro, mas os prin-
cipais shows nacionais estão 
concentrados entre sexta e 
segunda-feira (7).

A edição foi ampliada de 
quatro para dez dias e tem 
como conceito “Origens, Águas 
e Manaus”. Entre os princi-
pais nomes nacionais estão 
IZA, Dennis DJ, Filipe Ret, Léo 
Santana, Ana Castela, Gloria 
Groove, Ferrugem, Gustavo 
Mioto, Natanzinho Lima, Du-
quesa, Dead Fish, MC Hariel, 
Yago Oproprio, Aline Barros e 
Israel Salazar.

Na sexta-feira (4), o Palco 
Alfândega recebe o Passinho 
e Kysha e Mine. No sábado (5), 
o Malcher terá Filho do Piseiro, 
Dennis DJ e IZA; o Alfânde-
ga recebe Padre João Carlos, 
Aline Barros e Israel Salazar. 
No domingo (6), Filipe Ret, Léo 

Centro Histórico de Manaus vira palco 
do #SouManaus a partir desta sexta

Santana e Ana Castela estarão 
no Malcher; Duquesa, Dead Fish 
e Gloria Groove, no Alfândega. 
Na segunda-feira (7), Ferrugem, 
Gustavo Mioto e Natanzinho 
Lima se apresentam no Mal-
cher; Yago Oproprio e MC Hariel 
estarão no Alfândega.

O acesso aos principais sho-
ws ocorre por meio de pulseiras 
vinculadas a reservas gratuitas. 
A retirada exigiu documento 
oficial com foto, comprovante 
da reserva e um quilo de ali-
mento não perecível, exceto 
sal. O prazo foi prorrogado até 
quarta-feira (2) para quem ha-
via reservado e ainda não tinha 

buscado a pulseira. Como a 
data terminou ontem, quem 
não retirou o item deve con-
sultar a organização antes de 
ir ao festival.

A arrecadação será destina-
da a famílias afetadas pela es-
tiagem. A Prefeitura informou 
que nenhum recurso municipal 
será usado para pagar cachês 
nacionais. Dos R$ 25 milhões 
inicialmente previstos na LOA, 
R$ 15 milhões serão destina-
dos à estrutura, enquanto os 
R$ 10 milhões economizados 
serão direcionados, segundo a 
administração, à assistência às 
famílias atingidas pela seca. Os 

cachês nacionais serão pagos 
por patrocinadores.

Regras
Quem for ao evento deve 

ficar atento às regras de en-
trada. São permitidas garrafas 
de água em embalagem plásti-
ca, óculos, protetor auricular e 
capa de chuva. Bebidas, objetos 
de vidro ou metal, capacetes, 
cadeiras, bancos, guarda-sóis, 
objetos pontiagudos, drones, 
bicicletas, skates, patins e fo-
gos de artifício estão proibidos.

Crianças menores de 12 anos 
não poderão entrar nos gran-
des shows e eventos noturnos, 

mesmo acompanhadas pelos 
pais. Adolescentes de 12 a 15 
anos precisam estar acompa-
nhados do responsável legal e 
apresentar documento.

Transporte
A mobilidade terá operação 

especial. O IMMU anunciou 83 
linhas de ônibus funcionando a 
partir da meia-noite, além de 
25 veículos extras conforme a 
demanda. Os embarques serão 
organizados em quatro pon-
tos por regiões. A orientação é 
priorizar o transporte coletivo.

O trânsito terá interdições 
e desvios, com cerca de 250 

agentes durante o evento.
Na saúde, três postos mé-

dicos da Semsa e três ambu-
lâncias do Samu estarão de 
prontidão durante os quatro 
dias de shows, com cerca de 
60 profissionais. A Vigilância 
Sanitária também fiscalizará 
a venda e a manipulação de 
alimentos e bebidas.

Com expectativa de reunir 
mais de 500 mil pessoas, o 
#SouManaus começa nesta 
sexta-feira com grandes atra-
ções nacionais, forte presença 
de artistas locais e operação 
especial de trânsito, transporte 
e saúde.

#SouManaus 2026 
dá o play na festa
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Arte marcial é usada 
para melhorar 
concentração, 
autoestima e 
comportamento

Em Manaus, o jiu-jitsu 
vem sendo utilizado 
como uma ferramenta 
de transformação pes-

soal que ultrapassa os limi-
tes do tatame. Em um centro 
de treinamento comandado 
pelo professor Alex Gil, a mo-
dalidade é trabalhada para 
desenvolver disciplina, con-
centração, autoestima, comu-
nicação e controle emocional, 
além de estimular hábitos que 
podem ser aplicados no dia 
a dia.

A proposta atende tanto 
alunos interessados em com-
petições quanto pessoas que 
nunca tiveram contato com 
uma arte marcial ou acreditam 
que já passaram da idade para 
começar. Para Alex, o objetivo 
é usar o esporte para for-
mar pessoas mais confiantes 
e preparadas para enfrentar 
desafios dentro e fora dos 
treinos.

“Sempre acreditei no espor-
te e na arte marcial como fer-
ramenta de transformação. 
Uma das minhas principais 
motivações é atender pessoas 
que nunca tiveram nenhum 
contato com a luta e aqueles 
que acham que já passaram da 
idade para começar”, afirma.

Modalidade ajuda no 
desenvolvimento pessoal

Concentração e comportamento
Além da formação no jiu-jitsu, 

Alex também é formado em ioga 
e publicidade. Segundo ele, conhe-
cimentos dessas áreas ajudam na 
condução das aulas, principalmen-
te no desenvolvimento da concen-
tração e da comunicação.

“Eu tenho um ‘plus’ com as fer-
ramentas das minhas outras for-
mações. Elas também me ajudam 
muito a dar o suporte necessário 
para os alunos combaterem a an-
siedade e a depressão”, destaca.

No centro de treinamento, os 
resultados não são avaliados ape-
nas pelas medalhas conquistadas. 
Mudanças de comportamento e 
superações pessoais também são 
consideradas importantes. Entre 
os exemplos estão alunos tímidos 
que passaram a se comunicar me-
lhor e perderam o medo de falar em 
público. Já os mais explosivos são 
estimulados a desenvolver calma 
e controle emocional.

“Nosso sucesso não é represen-
tado apenas na conquista das me-
dalhas, mas na conquista pessoal 
de cada aluno, que luta consigo 
mesmo diferentes batalhas que 
nem todos enxergam”, afirma.

Mudanças fora do tatame
O trabalho também busca in-

centivar uma rotina mais ativa, 
especialmente entre crianças e 

Vasco e Palmeiras 
disputam vaga na final

Seleção encara Japão e 
Singapura em novembro

COPA DO BRASILAMISTOSOS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

co abriu o placar aos 35 
minutos. Andrés Gómez 
marcou em contra-ataque. 
Nos acréscimos, Puma Ro-
dríguez tabelou com Facun-
do Colidio e fez o segundo.

Verdão administra vantagem
O Santos precisava re-

verter a derrota por 3 a 
0. Neymar teve uma das 
principais chances no início, 
em cobrança de falta de-
fendida por Carlos Miguel. 
O Palmeiras também criou 
oportunidades.

Pouco antes do interva-
lo, Neymar sentiu dores no 
posterior da coxa direita 

e deixou o campo, sendo 
substituído por Rony na se-
gunda etapa. Com a vanta-
gem construída no primeiro 
jogo, o Palmeiras controlou 
o ritmo e segurou o empate.

Galo espera adversário
O Atlético-MG foi o pri-

meiro clube a garantir vaga 
nas semifinais. O Galo der-
rotou o Cruzeiro por 2 a 1, de 
virada, na Arena MRV, após 
empate por 1 a 1 no primeiro 
confronto.

O adversário do Atlético-
-MG será definido no con-
fronto entre Grêmio e In-
ternacional.

A Seleção Brasileira já tem 
dois amistosos confirmados 
para novembro. A Confede-
ração Brasileira de Futebol 
(CBF) anunciou, na noite de 
quarta-feira (2), que o Brasil 
enfrentará o Japão e Singa-
pura, em partidas marcadas 
para o Estádio Nacional de 
Singapura.

O primeiro compromisso 
será contra o Japão, no dia 
14 de novembro, às 7h15 (ho-
rário de Brasília). Três dias 
depois, em 17 de novembro, 
a Seleção encara os donos 
da casa, às 7h. O estádio 
foi inaugurado em 2014 e 
tem capacidade para 55 mil 
pessoas.

O duelo com o Japão vai 
repetir o confronto pelas 
oitavas de final da última 
Copa do Mundo, disputado 
em Houston, nos Estados 
Unidos. Na ocasião, o Brasil 
venceu por 2 a 1. Já o jogo 
contra Singapura será inédi-
to para a Seleção Brasileira.

Segundo o técnico Carlo 
Ancelotti, os amistosos per-
mitirão observar a equipe 
em situações diferentes 
neste início de ciclo. “Enfren-
tar Japão e Singapura nos 
permitirá observar o com-
portamento da equipe em 
contextos diferentes, algo 
fundamental neste início 
de ciclo”, afirmou o treina-
dor em declaração divulgada 
pela CBF.

Vasco e Palmeiras avançam às 
semifinais da Copa do Brasil

Brasil terá sequência de 
jogos fora de casa

Jiu-jitsu: disciplina 
que transforma

adolescentes. Segundo Alex, 
um dos objetivos é afastar os 
alunos das telas e oferecer uma 
atividade que estimule movi-
mento, disciplina e convivência.

Há ainda casos de praticantes 
que perderam peso e passa-
ram a concentrar a atenção não 
apenas na alimentação, mas 
também na evolução durante 
os treinos e no desempenho 
nas aulas.

A participação dos pais é outro 
ponto considerado importante. 
A proposta é que os ensinamen-
tos adquiridos durante a prática 
sejam levados para situações do 
cotidiano, como estudos, traba-
lho e relações pessoais.

Durante os treinos, os alu-
nos aprendem a respeitar o 
adversário, lidar com derrotas 
e frustrações e manter a con-
centração diante de situações 
de pressão. Para o professor, 
essas experiências ajudam no 
desenvolvimento do controle 
emocional e da disciplina.

O centro atende pessoas de 
diferentes faixas etárias e com 
objetivos distintos. Entre os alu-
nos estão praticantes com mais 
de 50 anos que mantêm uma 
rotina de três a quatro treinos 
por semana e também partici-
pam de competições.

A Copa do Brasil já tem 
um confronto das semifi-
nais definido. Vasco e Pal-
meiras garantiram as vagas 
após eliminarem Vitória e 
Santos. Os jogos estão pre-
vistos para as duas primei-
ras semanas de novembro, 
em datas e horários que 
ainda serão definidos pela 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF).

O Vasco derrotou o Vitória 
por 2 a 0 no Barradão e con-
firmou a classificação após 
também vencer o primeiro 
duelo, por 1 a 0, em São 
Januário. Com o resultado, 
chegou já às semifinais. Em 
2025, avançou à final ao 
eliminar o Fluminense.

O Palmeiras não chega-
va a essa fase desde 2020, 
quando conquistou o título. 
Na Vila Belmiro, o Verdão 
empatou sem gols com o 
Santos e avançou graças à 
vitória por 3 a 0 no primeiro 
jogo.

Vasco confirma classificação
O Vasco levou perigo e 

acertou a trave com Claudio 
Spinelli após cruzamento de 
Lucas Piton.

Na segunda etapa, o Vitó-
ria balançou as redes, mas 
o gol de Luan Cândido foi 
anulado por impedimento 
identificado pela tecnolo-
gia semiautomática. O Vas-

O coordenador-geral de 
seleções masculinas, Ro-
drigo Caetano, também 
destacou a importância dos 
encontros para a prepara-
ção da equipe. Para ele, as 
partidas representam uma 
oportunidade de reunir o 
grupo e fortalecer o convívio 
entre os jogadores.

Antes dos compromissos 
em Singapura, o Brasil terá 
três jogos fora de casa. Os 
dois primeiros serão contra 
a Austrália, em setembro. 
No dia 25, a partida será às 
7h, no Queensland Country 
Bank, em Townsville. No dia 
29, também às 7h, a Se-
leção enfrenta os austra-
lianos no Suncorp Stadium,  
em Brisbane.

Depois, no dia 3 de outu-
bro, o Brasil encara a Índia, 
às 11h, no Salt Lake Stadium, 
em Calcutá.

A convocação para os jo-
gos contra Austrália e Índia 
está marcada para a próxima 
quarta-feira (9), às 15h, na 
sede da CBF, na Barra da 
Tijuca, zona oeste do Rio 
de Janeiro. A lista será a 
primeira de Ancelotti desde 
a eliminação para a Noruega 
nas oitavas de final da úl-
tima Copa. A programação 
mantém a Seleção em pre-
paração fora do Brasil nos 
próximos meses. A comissão 
técnica terá os amistosos 
para observar o elenco e dar 
sequência ao novo ciclo sob 
comando de Ancelotti.
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O procurador-geral de 
Justiça do Rio, An-
tônio José Campos 
Moreira, disse nessa 

quarta-feira (2), durante en-
contro com empresários pro-
movido pelo Grupo de Líde-
res Empresariais (Lide), que 
é preciso identificar o crime 
como atividade empresarial, 
que concorre com todos.

Ao abordar os reflexos 
da criminalidade na ordem 
econômica e financeira, o 
procurador afirmou que o 
enfrentamento às organiza-
ções criminosas deve avan-
çar sobre seu patrimônio e 
seus fluxos financeiros, com 
prioridade para a investiga-
ção patrimonial e a recupe-
ração de ativos.

“Prender, ainda que pren-
der lideranças, não é sufi-
ciente”.  disse Antônio José 
durante o debate. “Investi-

gar, processar, condenar e 
prender permanece indis-
pensável, mas precisa ser 
acompanhado de estratégias 
capazes de atingir a estrutura 
econômica das organizações 
criminosas”.

O procurador-geral de Jus-
tiça explicou que o Ministério 
Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ) vem direcionando 
sua atuação para a investiga-
ção patrimonial e a recupera-
ção de ativos, com o objetivo 
de asfixiar financeiramente 
esses grupos.

“A investigação patrimonial 
e a recuperação de ativos 
são, para nós, o norte do 
enfrentamento da crimina-
lidade organizada”.

Antônio José afirmou ainda 
que a expansão das facções 
criminosas ultrapassou os 
limites da segurança pública.

“O Rio de Janeiro é um 
estado fatiado, dividido e 
dominado territorialmente 
por facções criminosas. É 
um problema de segurança 
pública, mas que transcende, 
que ultrapassa a segurança 
pública. É um problema de 
soberania”, acrescentou.

Para ele, o domínio territo-
rial permitiu às organizações 

Combate ao 
patrimônio 
das facções é 
defendido para 
enfraquecer o 
crime

criminosas diversificar suas 
fontes de receita e avançar 
sobre atividades econômi-
cas lícitas. Na sua opinião, 
o tráfico de drogas tornou-
-se uma atividade econômica 
secundária no Rio diante da 
diversificação dos negócios 
controlados pelas facções.

“Os impactos econômicos e 

financeiros são enormes. São 
tributos que o Estado e os 
municípios deixam de arreca-
dar. São empresários que po-
deriam estar empreendendo, 
trabalhando”. A avaliação do 
procurador é que o combate 
ao crime organizado precisa 
envolver diferentes institui-
ções e áreas do poder público, 

especialmente para identifi-
car empresas, patrimônios e 
movimentações financeiras 
ligadas às organizações cri-
minosas. A estratégia busca 
reduzir a capacidade de fi-
nanciamento das facções e 
dificultar a manutenção de 
estruturas que dependem 
de recursos para continuar 

atuando. Antônio José tam-
bém destacou que os efei-
tos da criminalidade atingem 
diretamente a economia e 
a rotina de empresários e 
trabalhadores. Segundo ele, 
o avanço das organizações 
sobre territórios e atividades 
econômicas aumenta os pre-
juízos para o poder público.

DIVULGAÇÃO

Procurador propõe asfixia 
financeira contra facções

Asfixia financeira mira facções criminosas

ONU prevê El Niño 
muito forte até fevereiro

Número de mortos sobe 
para 1.280 no Nepal

2027TRAGÉDIA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O fenômeno El Niño está 
“firmemente estabeleci-
do” e deverá aumentar 
seus efeitos ainda mais 
nos próximos meses, atin-
gindo intensidade “muito 
forte” com probabilidade 
“próxima dos 100%” de du-
rar até fevereiro de 2027, 
alertou ontem  (3) a Or-
ganização Meteorológica 
Mundial. “O El Niño esta-
beleceu-se firmemente e 
irá se intensificar, tornan-
do-se um fenômeno muito 
forte nos próximos meses, 
com repercussões signi-
ficativas nos padrões de 
temperatura e precipita-
ção, bem como nos riscos 

associados de inundações, 
secas e calor extremo”, 
alerta nova atualização da 
Organização Meteorológi-
ca Mundial (OMM). 

Além disso, a organiza-
ção destaca que as úl-
timas previsões sazonais 
dos centros de produção 
globais da OMM indicam 
“probabilidade excepcio-
nalmente elevada”, de 
quase 100%, de que o El 
Niño persista até feverei-
ro de 2027. O secretário-
-geral da ONU, António 
Guterres, alertou para a 
intensificação nos próxi-
mos meses do fenômeno 
El Niño, realçando que o 

mundo vive uma situação 
de “alto risco” com eventos 
climáticos extremos.

“A ciência é inequívoca: 
o planeta está a entrar 
em águas desconheci-
das, e essas águas estão 
a aquecer, disse Guterres 
em comunicado. As tem-
peraturas da superfície do 
mar estão atingem níveis 
recordes, os termômetros 
continuam a subir em zona 
de alto risco, onde os even-
tos climáticos extremos 
estão se tornando a nova 
normalidade, António Gu-
terres lembrou que este 
evento excepcional do El 
Niño exige preparação..

Os mortos nas devasta-
doras inundações de 26 de 
agosto no Nepal subiram 
para 1.259, enquanto o nú-
mero de desaparecidos dis-
parou nas últimas 24 horas, 
para 5.083, anunciou hoje 
(3) a autoridade responsável 
pelas situações de emer-
gência. 

Do lado chinês, os meios 
de comunicação social es-
tatais chineses notificaram 
21 mortos e 541 desapareci-
dos em território tibetano. O 
balanço provisório nos dois 
países está agora agora em 
1.280 mortos e 5.624 desa-
parecidos, incluindo cente-
nas de estrangeiros. Nessa 
quarta-feira (2), uma sema-
na depois da inundação que 
arrasou a fronteira entre o 

Nepal e a China, as autori-
dades davam conta de pelo 
menos 1.225 vítimas mortais 
e 4.757 pessoas desapare-
cidas. 

As cheias repentinas de 26 
de agosto, descritas pelos 
observadores locais como 
as piores já registradas, fi-
zeram o nível da água do rio 
subir entre 15 e 18 metros 
acima do normal, destruin-
do povoações ao longo de 72 
quilómetros do Tio Trishuli.

 Também ficou destruí-
do o posto fronteiriço de 
Rasuwagadhi-Kerung, na 
fronteira entre o Nepal e a 
China, uma rota essencial 
para o comércio bilateral, 
afetando dezenas de povo-
ados. As operações de busca 
e salvamento prosseguem 

nas áreas atingidas, depois 
de a recuperação das te-
lecomunicações ter permi-
tido às autoridades obter 
informações sobre comu-
nidades que permaneceram 
isoladas durante vários dias. 
Além das mortes e dos de-
saparecimentos, as inun-
dações provocaram graves 
danos à infraestrutura das 
regiões atingidas, dificul-
tando o acesso das equipes 
de resgate e a chegada de 
ajuda humanitária. Estradas 
e pontes foram destruídas 
ou ficaram bloqueadas, dei-
xando comunidades isola-
das e aumentando a pre-
ocupação das autoridades 
com a situação de sobrevi-
ventes que ainda aguardam 
atendimento.

Há riscos de inundações, secas e calor 
extremo , alerta organização

Desaparecidos chegam a 5.600
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria Colegiada do SINTECT/AM, no uso das suas 
atribuições legais e estatutárias, convoca todos/as os/as 
trabalhadores/as, para uma ASSEMBLEIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, no dia 10 de setembro de 2026, quinta-feira, 
na Praça Antônio Bittencourt (do Congresso), situado na 
Avenida Ramos Ferreira s/n, Centro – Manaus/AM, nos 
seguintes horários: às 17h45, em 1ª convocação, e 18h00, 
em 2ª e última convocação. Pautas: 1) Saudações/infor-
mes; 2) Avaliação da Campanha Salarial 2026/2027; e 
3) Deflagração, ou não, de Greve Nacional da categoria 
a partir das 00h00 do dia 11/09/2026. Manaus/AM, 03 de 
setembro de 2026. Fábio da Silva Chaves, Presidente do 
SINTECT/AM.

Sindicato dos Trabalhadores na Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos e em Empresas Similares de Comu-
nicação Postal e Telegráfica do Amazonas – SINTECT/AM



Destaque 
da semana

O destaque da semana é o senador do 
Amazonas Plinio Valério, que afirmou na 
tribuna, que desde, março pede publica-
mente o impeachment do ministro Ale-
xandre de Moraes. O senador do Amazo-
nas foi autor da emenda, que acaba com 
o cargo vitalício no STF e que é necessá-
ria essa pauta do ministro ser levada ao 
plenário. “O que o Supremo deveria re-
presentar, não representa mais, aquele 
porto seguro, para pessoas comuns aca-
bou, Moraes foi carrasco das pessoas do 
8 de janeiro”, disse Plinio Valério.
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Eu tomo com a jornalista, 
publicitária Cristina Oli-
veira que comemora hoje 
mais um ano de vida e su-
cesso. Profissional compe-
tente, determinada carre-
ga no peito a vontade de 
sempre entregar o melhor. 
Mãe, esposa e avó, colo-
ca sempre a família em primeiro plano. Segue 
sendo bastante comemorada nas redes sociais, 
recebeu felicitações da família com muito 
amor. Um Brinde, Parabéns!

O presidente da Mantenedora da 
Universidade Nilton Lins, recebeu a 
Comenda de Honraria da Confederação 
Brasileira do Desporto Universitário. 
Nilton Lins Júnior participou da 
solenidade em Goiânia.   

O empresário Luiz Pacheco marcou o nome 
na história da Escola de Samba Aparecida. 
Foram 12 anos à frente da agremiação, fez 
dez desfiles, conquistando sete títulos e 
três vices. Uma trajetória vitoriosa!

A Banda Alma Blues inaugura o projeto 
em comemoração aos seis anos do projeto 
“Sebo Amazônia”, fincado na avenida 
Djalma Batista. O show acontece a partir 
das 17h, dia 12. Melhor agendar!

Esporte Universitário

Projeto Blues no Sebo

Trajetória de Vitória Cultura no Sague Mag de Todos Nós
Coração CaprichosoHudson Jorge atua forte em defesa da 

cultura e apoia projetos sociais em Ma-
naus. Ele faz parte da comissão musical 
da escola de samba Aparecida e colocou 
o nome a candidatado a deputado esta-
dual, como uma nova opção política.     

Ana Lúcia Holanda e Matheus Huari são 
aclamados presidente e vice do Movi-
mento Amigos do Garantido. O processo 
com chapa única, mostra a união dentro 
do Movimento. Eles assumem em janeiro. 
Sucesso!

Com uma atuação forte no Boi Capricho-
so, Diego Mascarenhas encabeça a Chapa 
2, para a presidente da agremiação. Ele 
sempre esteve trabalhando muito próxi-
mo dos artistas e tem a preferência deles.

Aplausos a Marcela Maciel eleita “Garota 
Armando Mendes 2026”, bailarina de 

profissão, a bela jovem foi eleita na festa 
que comemorou o aniversário do Bairro. 
Formada em educação física, ama a arte, 

é movida pela cultura!


